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A promulgação da 

nova constituição 

Ao (jiifconsta, es o aclo está seato prolellilfl pela 

necessidade em pue se encontra o governo de 

daixar majs alguns decrete-leis 

S. PAULÜ, 13 — iliz "O Acontece, porém, quie, sob 
Globo", do Kio, em uma no- a aiie^agao ue que a com- 
ia soo o titulo "Já não se- mis de redançno uao po- 
rá sabibado a promulgação. de wuduir já os seus Ira- 
da Constituição 1", o seguia-j baiuos, a maioria governa- 
*"■ ; mental está procurando re- 

solver a questão de maneira 
a que a promulgação da fu- 
tura Constituição tenha lu- 
gar na segunda-feira, íican 
do a eleição para o dia rm 
mediato. 

Nestas condiçõtes, a posse 
do primeiro presidente con- 
stitucional dar-sc-á na quar-1 
ta-feira 18 do corrente. 

Embora o motivo allfcgado, j 
seja o da faita de tempo pa-' 
ra a conclusão dos trabalhos i 
da commissão de vedacção,; 
■ lÍ7Ía-se, á tarde, na Assem- 
bléa, que essa protelação si , 
é ieita pela necessidade im- 
periosa em que se encontra 
o governo de baixar mais 
alguns decrelos-leis." i 

te: 
"Já tivemos occasiáo do 

noticiar o proposito já as-« 
sentado da maioria da As- 
sembléa de promulgar no 
proxamo dia 14 a nova car- 
ta poiitica, de forma a ele- 
ger o primeiro presidente 
consiilucional no domingo, 
dando-lhe posse na segunda- 
feira. 

Essa resolução, ao que se 
aflirma, foi desde logo apoia- 
ria i slo proprio dictador, di- 
zenuo-se mesmo que, na con- 
ferência de hontem com q 
sr. Medeiros Netto, o sr. 
Getulio Vargas combinara 
fosse a sua posse immedia 
lamente, isto é, 24 horas de- 
pois ida eleição. 

Direcíor: 
IOSK* HOFFMAíTS 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 
ftí. "Diário" — Caixa. U7 — Phone, 18t» — Rna 1S do Novembro, 45 

Director Gerente 
JOÃO EUGKNIO ZIMMKRMANN 

A.NNO XXVIII PONTA GROSSA, SABBADO 14 DE JULHO DE 1934 NUM. 0.441 

ú 

Os du 

Curityba 

^iherifair 

Ias telEBttS 8 

[8Í - 

£Xt8nd8-SG PElil pé 

As transwissões em S. Paulo 
parece (jue estão sendo feitas 
por telegraphistas militares 

"Collegasl Alertas 1 
Não se deixem levar por 

conselhos ac cueíes; hsie- 
jam a postos, armes c cohe- 
aos, porque o movimento 
i/vuvo sera vicioriosol 

Vimos um ramo üo gene- 
ral nores da auima ao che- 

A ronda Jos aliiiífes. ■ 

De como se verifica que o pé 

de meia azinhavrado da avare 

za quiz impedir que Heitor Pi- 

nheiro recebesse em cheio a 

luz appolinea da Victoria ! 

Quando a Imprensa ~ es-1 Mas Heitor Pinheiro gra- 
sa mal comprehendida van-1 ças a Deus triumphou. E 
guardeira de iodas as aspi-1 tnmnphou esmagando o sar- Zv^uoTêdê-1 ^nos tenua • pm-udo mu |^ ~ £ade vitalizãr o 
rapriíic nntvf oc __ /»rvnr»lumri;i ! - " vii ílíi 1 ■ ® 1 . i,. <v rvmr*u rv> .w M .IVllluUr . .   i    í>.,Tsr>_ 

S. PAULO, 13 — 0 Dire- 
ctor Geral dos Correios ® 
Telegraphos acaba de acon- 
selhar os grevistas a volta- 
rem ao trabalho, promettendo 
solueioiiar o problema da 
melhor forma, de accordo 
com os srs. José Américo, 
ministro da Viaçáo, e Getu-! uo governo pruvisoiio 

òiaiiiòâ o peiibiaut-üE» tio iu- 
kci'V 

íju iv i.o i" c s 

Uo v'argas, chefe do gover- 
no provisorio. 

Pelo uitm.o boletim de ap- 
peilo dos grevistas temos) „ , , „ - , . 
sciencia de que o general 1 ouumi, nravo e uai, e c P de mas vaioroso proletário, 
riores da uunha, interventor j ma vai a o admnaua P i por vêr que da lareira po- 
do Rio uraude do om, intei-1 nmmgos, uao ^ ii]i]JjJre de ura pedreiro surge o 

0 invento É Heitor Pinhei- 

ro e a palavr sclen- 

titlca do» UDhnions 

Cahiu o preço 

do duarumie 
r~~ 

Eip virtude da morte do 
príncipe consorte da Hollan- 
da, o maior mercado de d a- 
mante do mundo, c da co-u 
sequente queda do ilonm, 
verificou-se uma grande ha 
xa no preço das pedras pre- 

. _ ciosas extruhidas do rio Ti- 

Um episodio interessante,da S- 

viaa do abnegado iriyentor 

A imprensa, que na iiu- to de Heitor Pinheiro"? 
possibilidade de prodigalizar — « tíosnondendo sua at- 
apoio material a Heitor Pi- 
nlieiro, nas horas amargas 
da expectativa angustiosa, 
nunca regateou, entretanto, o 
apoio e o couíorlo moral, de 
que o mesmo havia mister 
numa tremenda luta, em qu® 
as próprias esperanças pre- 
cisavam do optimismo de to- 
dos para esmagar o sarcasmo 
de muitos - sente-sc feliz 
dentro da ventura do humü 

rações nonres — conclamou 1 caaiuo "superior da boçu 
o civismo dos poderosos pa- ,i..aae e ao riclicuiol 
ra amparar Heitor Pinueiro 
na lula ingraussiuiu que lo- 
tou, em prot' do hera geral 

rui no sentido de sei em a.-( eousemO para nos 
ue maneira a peuiimos ül- 

ua numaiiidade — nao nou- 
ve quem tivesse a coragem 
.e ai redar um vint . . e. 
do seu mealneiro, para ia- 
centiyar um movimento avan- 
te nas pesquizas desse hu- 
milde mas esiorçadu proletá- 
rio. 

Era um operário, um des- 
graçado que lutava! Um vi- 
sionário prestes a cahir nos 
hraços da loucura! Um farra- 
po de gente a querer illu- 
dir a casca grossa da bur- 
guezia inútil! 

Que importava, pois, ao 
"capitalismo" aváro, a esse 
"capitalismo" inculto e ro- 
tineiro, que um humilde fi- 
lho do trabalho precisasse 
de um encorajamento para 

♦ ía. esia uoica- 
iiicmc áu b&uor dt; uui gtíai* _ H 
io axevaniaao ao governo, i niurucaçoes teiegrapnicas m- 

leiididos os paredislas. — . . ... .. 
U paiz está com as com- ! leeiims o que UOS c Ueviuu sane que na arraucuua 

necessariamente obrigado a terrompidas, parcialm e nt e, 
.n,,,,",,, ! aguardando-se porém uma proteger o nrasueiro digno 0 , . 

que ua hora da victoria nao ! Paralysaçao geral, 
se esqueceu de sua pama — 
deste iirasil tao precisauo 
de cunnr a sua Qudez com 
a glona dos humildes — e 
que surge, a/.müaviada e 
malcheirosa, a mno "prote- 
ctora" do capitalismo; não 
para lhe amparar uma in- 
venção, mas para arrancal-a 
coín unhas de abutre, alim 
de sugar ainda um suor de 
vinte anuos de trabalho, de 
mistura com as lágruuas que 
o lutador ali verteu, nas ho- 
ras amargas de dôr e des- 
espero l 

Mas a chicotada civica re- 
pelio a ousadia: "...não 

de Outubro de 19311 ioi pre- 
ciso se suppucar ao» teK'- 
grapiusias para que ficassem 
nos upiiareuios, pois todos 

OS ÚLTIMOS BOLETiNs'dumiain empuunar o ^luzAi 
DOS GiUsViSlAS liN- 

movimento, na esphera supe- 
rior da sciencia, impellindo 

era cterca de 30 por cento. 

— " Respondendo sua at 
tenciosa pergunta sobre o 
invento do Snr. Ueiior Pi- 
nheiro, informo-lhe que no 
momento não me é possível 
dar por eserípto meu pare- 
cer technico sobre o referi- 
do apparelho, visto que o 
vi funccionar apenas alguns 
miimtos. Entretanto posso 
desde já assegurar-lhe que 
o Snr. Heitor Pinheiro é me- \ 
recedor dos cumprimentos 
não só do Paraná, como de 
todo o Brasil. 

Pelo pouco que vi, tirei a 
illação de que o invento > 
"Electro-Reversivel" é bas- r 
cado cm principies scientili 

DORES DE 
GARGANTA n /» 

/PASTILHA^ 

SAO AS MELHORES 
E MAIS BARATAS 

A" .Vi'.. I»,v » VA 
PilARiV^pIAS 

Reprcsenlanle; 
m nu M tfcioll 

para o futuro a scentelha * cos modernos aos quaes nao , 

alcançar um triumpho defi-; penso egoisticamente só em 
nitivo na captação duma ' mim. mas também em minha 
scentelha divina da omni- • Patria!" — respondeu, com 
sciencia de Deus? eloqüência, toda a nobreza 

Não... O mais pratico era civica do benemerito opera- 
guardar o vintém, o miserá- 
vel vintém amaldiçoado pela 
avareza e pela ambição des- 
enfreada ... Um operário ? 
Que morresse de fome! 

TüRGRRTiiDOli EM 
SÃO Pa U DO 

S. PAULO, 13 — Foram 
«qiri interceptados os seguin 
tes últimos boletins trans- 
mittidos a todo o paiz pelos 
grevistas de Bello Horizon- 
te; 

Wh, 

rs -- s; i 

x.iiv sane que so os ratuo- 
teieói upmsias pudefiun ruaxi- 
icí u iv'-. Lil>..uv ou bu, em 
oouiaetò tom iviiaas Gefãés 
e a raxuuyna pequenina c 
iji*ava t-Ca-ie sau-e que, nnua 
a revolução, toram os tele- 
grapmistas esquecidos como 
o nagaço de canna dos en 
geiiUos! O general Flores da 
iranua sahe que na revolu- 
ção ue 30, em cada columna 
havia um radio-ielegraphista 
do Telegrapbo Nacional! Et- 
le, que nao aconselha a ig- 
nomínia contra os seus ini- 
migos, nao a deve desejar 
para os seus companheiros 
Je hontem! 

Viva o ido Grande do Sul! 
Viva o Brasil! 

Collegas de B. Horizonte." 

|A MAIS VEHEMENTE PRO- 
CLAMAÇÃO DA GRE'VE 

se deve oppor duvida.' 

UM INTERESSANTE EPISÓ- 
DIO DA VIDA TRABA- 

LHOSA DE HEITOR 
PINHEIRO 

Todos os predestinados 

maravilhosa do progresso. . 
Interessada, ainda, cm per- 

quirir aqui, ali, acolá, a res- 
peito do extraordinário acon- 
teciménto, não cessa a sua ^ 
actividade, no alan de vC j 
consolidada a obra textcnuan-, 
le mas esplendida do nosso ' têm os mais sérios obsta" *- 
modesto patricio. los a vencer, na conquista 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, de seus triumphos. x 

que sempre alimentou as! Heitor Pinheiro não podia 
mais sinceras sympathias pe- firair á regra. 
Io esforço de Heitor Pinhci- j Humilde pedreiro, lutando 
ro, mandou otíyir hoie a opi- com difficuldades, arrarper 
niãó tcchnica do illustrado mais tarde o cargo de guar- 
engenheiro-electricista patri- da municipal, crvrn n n c 
cio, sr. dr. Affenor Ferrei- 
ra, que se dienoií de res- 
ponder da seguinte forma a 
nossa pergunta: 

— Poderá v- »., por ob- 
sem-io, nos dar a sua oni- 
nião terilinica sobre o inven- 

de;vou algum tempo deno's 
r)prn so do cotado 
o alm?? ^iTfís 

do ♦odo ",y , 
rn ' fo" Vr 

9 

o^-^r noT'OlfílS. 

(Conünna na 4*. pag na) 

CJIM fc-lüM 

■''KIUUtA I. 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita deposites desde 1$000 até 20:000$000 
—-—e paga os juros —  
annuaes capitalisados semestralmente de 

O 

(Continua na 4". pagLia) 
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Compram-se apólices da 

Divida Publica Federal 

HOitARlO XÚ 
■ m 

10 ás 11,50 e das i3 ás 15 horas. 

— Aos Sabbados das 10 ás 12 hs. — 

Rua Dr. Collares, 27 

riol 
Se Heitor Pinheiro já es- 

tá elevado da linha commum 
dos homens pelo seu sacri- ) na, mais alto ainda se col- 
ficio e sua esplendida victo- u>cou, uaaao uma Açmo lle j ^ PAULO, 13  Eis o bo- 

morul e civismo á turba I de ultima hora: 
muita dos Ribiisteiros do sa-1 "Avante, collegas! 
crnicio aiiieio, que só qu-er | q telegrapho nacional bra- 
colher... na seara dos visi-j si]e;r0 é o systhema máximo 
nhosi Idas commimicações no paiz 

  1 Paralysado este, o gigante 
i-ara traz, uihusteiros! | 
a tormeuta ja passou. A 

alvorada espanca as brumas 
do horizonte, mostrando ao 
uauta do mar eucapeiado da 

i sciencia o t-orto ouguio d" 
. gloria, onde a nouauça ua 

1 'j Justiça haue garanur esiani- 
tiuadc pa. a a ancora üo seu 

1 vt-teirof 
üs que conduiiram Heitor 

; á victoria, montam guarda 
{ .>js loiros que pertencem ex- 
| clusivamente a quem soube 
{lutar e veucer, com Deus no 
! coração e a patria no Pen- 

samento . 
Pinheiro da MATTA 

Farinha das 

creanças 

em mirtgau, caldo, doces e 

mit outras formas. 

Beijaíior 

e 
legitimo 

toalEES «es 

1. 

Rdiatceii^ 

Hoje Saba:so Hoj 

AG I' 
•o tinuação 

á' Oa ixuúa V c i - ft A- y 
«UvavJ II. A. ó., -laáiu, 
com Jticue rJu.tno, ia- 

cui no noriet, niy t na 
l-oy, iUai> r/an^a,. c 

«/OiatA^Wü . 
í. 4Í.4U rxO • CxU - x* 
«iVÁvi -v* ÀÍAÍA 

- —;.j-  . 
Aiuitsiiia 

Dommífü — 
a s noras da tarde t:i. 
pt- [ i, ioninduvLi -natt 
c tios ;>canoritas, com 

-- UA vLVXaljLaifnü DE — 
 — .Vl^OtaUlSl— - — 

AUper ptouucçao Para- 
lauuut, com nerac. i Mar* 
smui e out i .tiaiitza. 
A historia de uma teli- 
cidade que sc Oerou Ua 
nada e creou am iniini- 
to de amor! 
Um filme qnc mostra 
Viena e imi fascinante 

baile de mascaras. 
Amanhã 

Domingo em "Soirée Ele- 
gante" 

M.l Ui\ IlAA 

A supôr-ref nada farinha de müho A melhor pan. 
doces, cremes, pudins e nnnfmos. O alimento Meei 

para as cranças. 

FJÍtJA-0 DO S EU FORNECEDOR 

sabonete As precauções provocaaasÉpelas 

de commeinorações de 9 de Julho 
u*.» 

Pessoa bem" Informada de União da Victoria; e os 
communicou-nos que cm j 13." B. C. de JoinviRe e o 
Mn. no . tkc !r. feira : 14." B. C. de Florianópolis 
intePcstadual de S, Cathari-fm rigorosa promptidao. 
na Rio Grande, esteve, de Entretanto, pessoas recem- 
8 a 10 do cor. •. .'.te um for-1 chegadas de S. Paulo, corn- 
te -contingente de proviso 
rios ganchos, dos denomina- 

' dos "pés-no-chão", que era 
composto de 1000 e poucos 
homens. 

Nas estações visiiihas tam- 
bém havia reforço, 

í O destacamento do 13.° R- 
' I. esteve acampado, adiante sem patrulhamento. 

municam-nos que as festas j 
cívicas ali correram enfhu- j 
siastioas, mas em ordem, j 
tendo o governo federal ! 
mandado recolher aos quar- ■ 
teis toda a força de linha. | 
deixando que a parada mi- • 
litar paulista sc realizasse ■ 

GRANDE PEGH INCHA 
Comedia em á paijes; 

com Zazu" Pitts 
SO' FaLTA GAZÜLINA 
Comedi» em 2 p rtes, 
■ om Louise Fazenda. ' 
Metrotone News, 216 

O JUi/U FiNAj. 
Com Riohard Dix, Mad- 
ge Evans, Una Merkel 
Covay Fearlc c Raymond 

Hatton. 
O romance da grande 
desilusão de um homem 

que acreditou no amor « 
na mulher.... 

Formidável drama da 
Metro-Gol«JwynwMayar. 

S.* feira 
"Soirée da-. Sei or 

vOZ DO MUNDO, 52 
A COMEDIA DE UM --AR 
Super filme Paramoiml, 
com Claudette Golbert, 
Richard Arlen, J o a n 
Marsh, Wallacc ForoU 
William Bakewel c Tom 

   Rrown.  

Casa Progresso 

Alfaiataria de primeira ordem 

i? 

!|} 

& 

r 

oivil. ec 

Rua 15 n. 12 — Fone 334 
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Flores de Castaíia 

ISseolha 

(Soneío-epigraiüs 

0 burro social não sabe nada, 
e uíana-se em dizer g.ue sabe tudo; 
Si aiguem o cuama ourro, da pateada- 
si algaern Ibe íaz perguntas... fica mudo. 

0 outro burro (o quadrúpede), comtudo, 
si e burro ao> ponto de nos dar patada 
tem mais virtudes apesar de tudo: ' 
a bocca traz, Por precaução, fechada... 

1 
Kspojandü-se em commodas cadeiras 
aquelle nr !a faz...enche as carteiras 

altos cargos o fastigio. ' desfrueta 

i nlqueires de terra de 
Naumann — com a gracil se- í cuin a, na , ivahy. 
uh.jrita Maria Helena de] 10 alqueir*., cicebentes 
Freitas, dilecta filha do sr. j terras, juntamente com uma 
Brazilino Pinto de Freitas e j casa commerciai, com 40 
D' Maria José de Araújo Frei' contos de meradorias, apro- 

ximadamente. Negocio bem 
aíreguezado e casa com co- 
modos para 3 famílias. Opti- 
mo ponto para qualquer ccrr 
mercio e principalmenu 
ra compra de suínos guraus. 

Si hei te o querer ditoso e sem cangalha 
prefirc o burro que qlre nã0 tem 
mas v: e minto mais,porque trabalha. ' 

Vidal de Alencar 

tas. 
aclo religioso st realiza- 

rá na igreja de S. Loureaço, 
uaqueiia lonuosa ema, , a 
noia 10 ao dia precúauo. 

lio Joyeni pai O • 
uo.-! CmvirvJò" deseja o 
trausciuso de uma vida piena 
«o venturas. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Eucoiilram-se nesta cidade; 
Procedente de Freuandes Pi- 
nneiro, o srr~João Moss; 

De Curityba, o sr.. Erasmo | 
de Mello. 

BRINDE 

60 a.queires em Apucara- ponta Grossa. 

na, também de cultura. 
Fazem-se essas vendas em 

globo ou parcelladamente. 
Acceita-se em pagamento uma 
casa de moradia particular 
ou de commercio nesta cida- 
de. 

Tratar com Estanislau 
Alenski em Ivahv, Apucara- 

... Ee 15 a 20 do corrente, 
o proprietário será encon- 
trado na Pensão Bilicb, em 

N AT ALICIOS 
Fazem annos hoje: 

— o sr. José Ribas; 
— o sr. Cláudio de Almeida 

— - «• w 
A' Z u I e i k a, o pessoal 

panheiro sr. João Eugênio 
Zimmcrmann, direcllir-geren 
te desta folha, — e de sua 
exma. consorte d. Margari- 

Silvcira-, 
— o menino Fernando, fi- 

lho do consagrado poeta c 
jornalista sr. José Cadilhe, 
ex-Direclor do "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" e actual diroctor 
do "Jornal dq Commercio" 
dp Paranaguá; 

—- o jovem estudante Jor- 
ge Canto Nasser; 

— o Jovem Zico Schirmer- 
mann; 

— a menina Ailahy Pedro, 
filha do sr. Emmanuel 

Comargo Pedroso, residente 
em Ipiranga" ; 

— a srta. Leoniida de Qua 
(iios, filha do sr. Eduardo 
de Quadros e d. Marphisa de 
Quadros, residentes em Cas- 
tro; 

ociencia 

domeistica 

nOLU inLLnÃO 
i ctucara ue icitc, i ae as- 

sucai', 1 ovo nauim, 'à caiça- 
ras ue larinuá uc liigo, 1 co- 
mer «e lumiteiga, f coluen- 
nna ue lermemo suisso, es- 
sência de ilór de laranjeua. 

Heva-se ao ioruo em toi- 
ma milada com mameiga. 

aqui da casa apresenta os mais 
cffusivos parabéns pela data 
de hoje. . 

VISITA / 

Deu-nos hontem o prazer 
de sua visita o distineto ca- 
valheiro, sr. João Antonio 
de Oliveira, conceituado com 
merciante em Fernandes Pi- 
nheiro . 

Raul Rocha 

A epttieraeride que hoje 
transcorre assignala o anni- 
versario natalicio do nosso 
companheiro Raul Rooha, au- 
xiliar da gerencia e um dos 

FÍGADO DE BOI 
O ligauo de Uoi, por cou- 

ler muna vitamina, deve ser 
cousiueiado o praio nanituai 
ue casa. Mesmo umas duas 
vezes por semana deve cons- 

Os srs. J. Leite & Cia, pro 
prieiarios da acreditada Agen 
cia de Joruaes e Revistas, si- 
ta á rua 15 de Novembro, n0 

16, tiveram-a lineza do nos 
ouerecer um artístico exem- 
plar do optimo "magazine'' 
"A Noite Llustrada," supp.e- 
mente do velho vespertino 
carioca "A Noite", ultima 
edição, que traz um magniíi- 

, co frontespicio em rotogra-1 Liiv q0,s cardápios 
. vura, com o retrato do im-1 
j mortal Carlos Gomes, glorio- JiiiiIttlliliiiMtíi 
i so symphonizador dos amo- í 

res de Pery e Ceei, do lipdo 1 súi, a Allemanha, a Áustria, 
romance de José de Alencar, j :l Inglaterra, a França, a 

A' acreditada firma agrade- italia e a mulher. — A mu- 
Quem te impingiu; 

Meu pae sempre diz | 

Corridas em 

áioajjy 
Heaiisai-tec-au 110 dia 

do coiieute, na rma uo 110a- 
gy, uma corriUa entre aui- 
maes uos srs. Javert Fonseca 
Argemiro Camargo. O 
animai do primeiro, "Ame- 
licana", tostada, com o peso 
de 56 kiios, sera momado pe 
io sr. Ulysses Manüu', o do- 
segundo "Fortaleza", baio, 
com 58 kilos, será conduzido 
pelo jockey Manoel dos San- 
tos. 

A carreira foi atada por 
2.U<X)^0000. 
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~ MARCA REGiõTRADA 

o único que satisfaz os ts. Fazendeiros pelo seu pronto 
resultado na cura das pestes aftosa, garruiilho diarê 

dos bezerros e batedeira de leitCes. debelaçáo dos born 
carapatos e piolhos etc. 

Ctitía^o eín as 'iriffçcfí» felsificaçôes 
O meu produeto, acha-se eccmicioiado tn. lôlas litogralo 

das, dom a marca legislrtca. 
Cnico Fabricante ; 

Relnaldo Mansani Rua Riachuelo n. ôq, 

o jovem Júlio F, Mi- mais esforçados empregados 
'--•ha; ido nosso jornal. Noticiando 

— o sr. Fiormuo A. lava- \ o faclo, fazemos sinceros v »- 
j tos de que o- Rochinha con- 

siga assistir ás festas do 5o 

Centenário do BrasJ. 
—   

cemos a gentileza da offerta. 

Helena F. Miran- 

Frederico Holz- 

res; 
— a sta 

da; 
— o sr 

mann; 
Em Guarapuava: 

— as meninas Jandyra L- 
Bastos, Beatriz Camargo, c 
Estber Moreira Silverio. 
 o  

Zuleika 
Faz annos hoje a intelli- 

gente menina Zuleika, dilecta 
filha do nosso prezado com- 

NUPCIAES 

'ilace Freitas — 'Natmann 

Realizar-se-á, no dia 21 do 
corrente, na cidade de |fi-i 
theroy, o enlace matrimonial! 
do distineto jovem sr., Arthur j 
Ricardo Naumann, filho do j 
sr. Giulherme Naumann é 
Da Elvira Ribeiro de Paula 

EHLOLHA 

Juiz ao accusado; Foste 
condemnado e podes eseolner 
entre três dias de prisão ou 
vinte mil réis. , 
Accusado; Muito bem, senhor 
juiz, acceito de boa vontade 
os vinte nu.v réis. 

XXX 
AS GRANDES POTÊNCIAS 

Numa aula de geographia 
■ 1 professor pergunta ao Joáo 
sinho quantas são as gran- 
des potências europcas. Sete, 
sr. p oiessor, diz Joãosinho. 
Sete? Quaes são? — A Rus- 

Reina grande enthusiasmo 
entre os apreciadores de turf. 

lher ? 
essa? 
que a mulher é a potência 
maior, porque sempre se lhe 
iuz a vontade. 

XXX 
Num restaurant de quarta 

classe, um freguez, depois 
de ter lutado heroicamente 
durante um quarto de hora, 
com os dentes, com o garfo 
e a faca, contra um impene- 
trável beef, chama o garçon. 

— Islo é burro ou cavallo? 
— Como, senhor!? 
— Olhei si é burro, nada 

tenho a dizer.porque o bur- 
ro é um animal obstinado e 
cabeçudo; mas si é cavallo, 
creio que esta hora, já devia 
estar domado. 
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Fzz um vote pq CopaçQu de Maria 

Curou-se e mandou rezar uma missa 
acção degraças 

'A Sciencia da Gravidez" 

Livro que expõe um methodo novo para regniar 
Mcientifícaiiiante a, g;vavldez, sem emprego 
de meio» artlílcíaea, de conformidade com as mo- 
dernas descobertas dos Drs. Knaus, da Allemanha, e 

Ogino, do Japão, e de accordo 
com a moral tradicional catholica. 

Não se trata de mais um livro sobre ' um assumpío 
qualquer, mas de um livro que vale por um biologia se 
xual, tudo exposto numa linguagem pulcra e elevada. 

Preto de cada exemplar brochado 20$00 
Pedidos ao autor Dr. Caetano Condôn Ibanez 

Estado de São Paulo — MOCOCA 
A pedido enviam-se prospecto explicativos 

Da distineta redacçâo da conhecida e noniilnr revista 
paulista «Ave Maria», recebemos o valioso documento que 
abaixo publicamos, conservando seu estylo e feitio Diz o 
seguin *0 - • > * 

Garimpo dos Canoas (Município de S Seh-isti.io" de 
Paraizo, Estado de Minas Geraesj. ' í,e!)J-s,;id'0 ae 

Maria do Carm > ha dez mezes vinha RfVrrrenHn He 
uma bronchite nsthraatica acompanhada de um pmtinaz 
tosse e já não podiq se deitar. Í'e2 um voto ao' Coração 
de Mana e o veneravol antonio Claret para que descobrisse 
um remedio para o seu soffrimento Verdadeiro milagre ' 
Pegando em um numero da revista "Ave Mana» encontrou 
b annuncio ao Pelto ai Angico Pelotei/is reme 
cho ]á famoso Com 5 vidros d'esse peitoral eistá compie 
tamente sa. Manda celebrar nina missa em accão de tra- 
ças e pede a publicação desta carta; 

Garimpo das Canoas. 
Maria do Carmo 

Confirmo este attestado, Dr. L. Ferreira de Araújo 
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Paschaalina 

Prauisisra 

Fazenda e Conleeões 

Rua 7 Setembro 83 

CAIX^ 63 

offerecc van« 

tagem no pa- 

gamento 

Façam uma visitai 

'Firma reconhecida)—Licença n. 511 de 26 de Março de 19ÔB 
^ isposito geral: Orhgarla Silveira, Pelotas, R.Ç. Sui 

Vende-se ioda, em a parte. 
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S Para qualidade 
ioo$ooo reducção 10 0|0 

Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, condicionalme nte 
mediante sua importância e mais o accressimo de 4$()00 para o norte de 

correio. Em calçados 2$Oüo para o porte. 

Exclusividade Conforto Durabilídader 
Estamos vendendo esta marca pelo preço apaixo 
de custo nara renovação do stock no proximo mez, 
calçado este todo e todo forrado de gamo cor de 
vmho e confeccionado com couro INGLEZ couro 
e ste trabalhado no oleo e a prova de humidade 

Nova remessa e preço especial 48$000 
Mstrando o processo de fabricação desta marca 

Formas anatômicas. Fabrico seientifleo. 
Garantia absoluta e preços baratissimos. 

0 expoente máximo da industria brasileira 

Marcas extras em cor chocolate ^3207 e 13165 em formas anaKmicas 

Y Q adquirindo umas idas marcas acima /"< i j 
». nunca mais quereráüUsar outro vi V .n lÇclClO 

Casa Bello Horizonte 

Avenida Vicenle Machado — Paraná 

ÍSIW)! 

Ponta Grossa 



Atos Ofie 

Prefeitura Muuicípaí de Pou.a Grossa 

G^-ixa 

Seção de Contabilidade 

Blancete dajr< -ita e despesa do dia 10 de JMho de 1934' 

operaçoks 

renda ordinária" 
Imposto Predial 
Taxa Sanitaria 
Imposto de Licença 
Lob. da Divida Atiya 
Multas Diversas 
Hemoção de Lixo 
Transferencias 
Terrenos não Edificados 
i entuais 
Vistorias 
j axa de Protocolo 
^foramenfos de Terras 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM «ÉAIXA" para 

REClSlTA 

r-ry.ai.É.i-p-^r ^ -,T|-| ' 'i '"Tmir tuii ■ n i r—l 

Desde 19o6:. 

0PRRAÇ6BB UJESFEZA 

1.0149300 
8059000 
2009000 
1989200 
889000 
84900(1 
709000 
289000 
19|800 
5|000 
39000 
11000 

12 20.0581500 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Depositado nesta data 

BALANÇO 

3899300 
20.0589200 

2.6061300 

17.8141200 

20.0689200 

A .U alheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ramo 
em Ponta Grossa. Conta, sempre, com con ideto 
e variado sortimento de joiás, relogios, bri dan- 
tes e todos os demais artigos. Despertadores 

desde 25$000. E lindissimos... 
V. S. quer bons oculos ? Procure a 

Joalheria GRAVINA 

m 

onde será bem servido. Só mesmo os cegos não vêem que a 

Joalheria Graniu 
„ é a melhor da cidade e 
a que mais barato vende. 

a 

Confér* 
Joio Smricr^^ni 

' "sooreiro intoríno 

Requerimentos 

despachados 

4623 — Paulo Nadai — 
1'edindo baixa de impostos so 
bre um depósito de café — 
Em face da informação, co- 
mo péde. , 

56õq — Artur Nadai — 
• Pedindo retificação de lan- 

çamento de seu depósito de 
cereais á Avenida Carlos Ca- 
valcanti — Indeferido em 
face da informação. 

5780 — Fernando Veigart 
— Pedindo revisão do lan- 

çamento do prédio nc 41 da 
Ríua Francisco Ribias, por 
ser residência própria — 
De acordo com a informação, 
como péde, faça-se ns devi- 
das anotaçõis. 

5783 — Ricardo Roesler — 
Pedindo Alvará para abertu- 
ra de uma barbearia á Ay. 
Dr. Vicente Machado n» 72 

— Como péde, pagando o 
Que for devido. 

5808 — Ubal 

20.4479501) 

Escríta^afio 
LUÍZ OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
Süwio e Süva 

Chefe dd CooUbiLdAde. 

— Pedindo pagamento | lo üe agua no seu prédio a a suuyeuçau uu t^yiegiu . ou 
. 4ÕO900O proveniente , Uaa Fruucisco Ricas, para lugioòseu.u; .. ^ .jíUo p^uc, e^ 

automóveis j cousuaio comum — uumu pe i 
pede, j dc, pagando o qUe ior devi- auoi — ourius líoaiiii — 

muna 
de rs 
de material de 
fornecido. — Como 
escriture-se. 
5808 — Bernardo Bactunaun 

Pedindo translerencia de al- 
vará de barbearia a' Rua 15 
de Novembro — Como péde, 
pagando o que ior devido. 

5822 — G. Daniel Schran 
—• Pedindo translerencia de 

alvará de confeitaria de 2* 
idasse de Jorge Kukel. — 
Como péde, pagando o que 
for devido. 

5823 — Ovaldo Knoll — 
Pedindo transferencia de al- 

i do de acordo com a informa- 
ção. 

5831 — Guilherme Voigt 
Júnior — Pediudo equidade 
no lauçaineiito de agpa de 
seu prédio á.Rua Francisco 

rcdmdo aieaiuuo que o re- 
quereme exerceu nesta J^re- 
leitura a prunssao ue Agn- 
meusor — Atesle-se o que 
cuusiai'. j 

00*14 — Jusc llOnmaua — 
Ribas — Em face da íuiüí'~ i x cvaaau uc 
maçào não pode ser ateuui-1 provemuie ue puuii^açois 
do. 

5835 — P. H. Elias — Pe- 
dindo ligar a agua no prédio 
n' 34 da Rua Cel. Cláudio — 
Como péde, anote-se. 

5836 — Benedito Seguim — — — — «JT W AA V. VJ J. % IdlUtAAJt 
vara de pequeno comercio, a' ( _ Pedindo mvará de uaruea 
Rua General Carneiro n» 135 ria a' Rua 5 de Janebo — 

—• Como péde, 
que for devido. 

pagando o 

o829 — Médei Besborodco 
— Pedindo cancelamento 

de impostos e alvará de depó 
sito de cereais. Sim, depois de 
pago o que for devido. 

Gomo péde, pagando o que 
for devido. 

5844 — Guilhérme Meretch 
—•. Comunicando estar fe- 

chado o prédio n" 7 e 9 da 
Rua Saldanha Marinho —■. 
Como péde, anote-se. 

5845 Lauro Vargas — Pe- 
tti, tt — Artur Voigt — Pe-! dindo pagamento de 50$, por Ubakbno HoJz- dmdo modificar o lançamen ; serviços feitos a esta Preíei- 

) tura — Como péde, escritu- 

Srs. IndustriaEs e srs. 

auíomobitistas 

^^'XTíírcommenda^or MW n sl^éT uní 
SSeTnecas aue0 V^P1,0111!88?,da ^brVaçlode quaes _i P Ç Q v. necessite p&ra o seu iriachiT>B- Io, sem receio de contestação quanto ao aperfeiçoa 
A e à mo<hcidade dos orecos A Officma BUtencoiirt incumbe-se a rigor aue 
sempre foi o seu lemraa, da reparação de aunesoner 
marcas de automóveis, sol, controle exacto de né? 

A üSU e d! p:,Ímoro^ aecHhamenetoPer a umema KUiencoart, vende pecas sobresnlen 
tes para qualquer marca do automóvel tem fornos 
plaina, Iresa universal, solda autogenea' e disnõe de 

Hrac08 comPotentes para a execução saüsfac tona de qua quer serviço de mechan ca, capotaria a 
inteiro contento e a preços mndicos 

F. Bitt; ^ o. nrt 
rmtarios 

& Fos. 

re-se. 
5846 

bas — 
— Ester Ferreira Ri 
Pedindo pagamento 

Alfaiates!. 

aviamento de 
capemiras no va- 
rejt) peio preço 
da f brica. 

ilSq é an Kinciti 

Vejam 
ços !.. 

somente 

nossos pre 

'Filia' Frsclnn ou" 

RUA CEL CLÁUDIO R 

uu jon,^ ■ DEuuu oOà 
LAàiroy aos Atos Oiicirns 
uesiu Preieiiura. — uomo 
peae, escriture-se. 

iíoSi — Jouo ae Paula Xa- 
vier — Pediudo pagitmenio 
ue 082^rooq provememe ue 
gazülina loruecida a ésia 
Preieitura, no mes de Junho, 
— Como pede escriture-se. 

585o — João bchoré — 
Pedindo certidão negativa, 
para venda de um terreno a 
Uua lüacuueio — Como pe- 
ne, pagando o que ior devi- 
do. 

A.-* aSÜO 
De ordem do exmo. sr 
Prefeito Municippj avi- 
sa-se á quem possa inte 
ressar que á 31 do mes em 
curso, termiua o prazo 
para o pagamento, sem 
multa, do "Imposto Pre- 
dial", referente ao pri- 
meiro semestre do cor- 
rente ano. 
Apoz a data menciona-. 

da acima, será o refere- 
ndo imposto, acrescido da 
multa de acordo com o 
decreto n°. 147 de 31 de 
Março de 1.933. 
Em tO de Junho de 1934 

Luiz Oliveira e Silna 
Diretor da contabilidade int 

d 

Lindo sortimento de allianças, para prompta entrega, typos 
modernos desde o preço de 90$000 o par. 

ÍÓle1o^«a"rioq^rSri Joalheria. Gravina, 
que é onde V. S será melhor servido. 

À Joalheria Gravina. comPrii ouro © pi ata, pagando os     ' melhores preços. - - 
Allianças de ouro americano, garantidas por 10 annos, a 35$ o par. 

Alllaaças de ouro garantido, largas e reforçadas par 
85$000 ; mais estreitas - 651000 ; gravuias grátis. 

Rua 13 de Novembro, 37-Ponta Grossa 

to® lutssm 

A nossa directo 

ria do Centro 

de Commer 

cio e Industria 
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Casa Romano 
iTOíxllioirifA © HVCitidossa.» 

Ruã 15 de Novembro, 13 

Offerta especial para o mez de Julho 

Lindos apparelhos de Chá © café de fina por- 

celana estrangeira 

1 

s» 

wiQ 

..cuc^emuA uo a,. mm ^.au 
to.s, .sccroiuim uu v.emiü ue 
c,oxmaeiciu c inuubiriã, a sc- 
gunae ^ummamçaçáo: 

■lenno a bonra uc comu- 
nicar a V. na. que em Assem 
mea uenif Urumana, rea.i- 
saua em 18 do correme mes, 
loram emiJossaUüs os segmu- 
ics socius que coiismuem a 

Umetonu uesui agremiação 
para Unigir os seus uesimos 
no biemo de íyó4-l93ó; 

diretoria 
Presidente — Ruas /acha- 

rias dos uaulos 
Vice-Presdiente — Jorge 

Becher 
2'. Vice-Presidente — Adal 

beno C. Araújo 
d". Vice-Presidente — Leo- 

poldo Roedel 
t Secreiano — Biiu' Santos 
S 2". Secretario — Ernani 
j Leite Mendes • 
j 3". Secretario — Michel 

Laidane 
* Tbesoureiro — Deoplinio 
,Mourão 
j 2". Thezoureiro — There- 

zio Pairla Xavier 
3U Thezoureiro — lyo M. 

Barreto 
Orador — D . Oscar Bor- 

ges 
2". Orador — Alcides Bit- 

leucort. 
Conselho Consultiro 

i Rodalpho Ostcrnack, Luiz 
j Motti, Cliristiano Justus 

Júnior, Frederico Lange, Al- 
, fredo G. Villela, João Buss, 

Darcy Portella, Octaviano 
M. Ribas, Augusto Justus c 
J. L. P. Costa. 

Sirvo-me da oportunida- 
de para apresentar a V. Sa. 
os meus protestos de estima 
e consideração. 

Biiu' Santos 
Io. Secrttario 

CASA CONFIANÇA 

Ma^binas Agrícolas 
Ferragens, Louças e Tintas 
Aitlgos Sanitários e Artigos Fantasias 
Armas e munições. 
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Único depositário dos inegualaveisJoguetes 
Adrlauinos 

i. m. Barreto 

Avenida Vicente Machado, 35 — Caixa 
Postal, 128 ■— 'Endereço Telegr tphico Confiança 
Tel. 1-6-7 Ponta t* i-hn -n 
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PARA A SAÚDE, RAIO 
DE SOL, PARA A TOSSE 

SOMENTE AMI0L 
Poducto dos Laboratories 

Arnaldo Lopes —rua 11 de 
Agosto, 29—A 

SAO PAULO. 
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Mario Nogueira -P. Grossa 

Apparelhos para eafè com 10 pe 
ças rs. 52$200. 
Apparelos para chá com 10 pe- 
rs. 42$500. 
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to 
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Os melhores presentes para ^ 3;-^. 

as festas são os 6pparelhos 

elétricos de uso doméstico: 

Ferros dc engomar,Fogareiros 

Ventiladores, Chaleiras etc. 

Peça informações 

e demonstrações 

coaupjiivHia JPRJIOA i> 1: 

ICt.KCXKlClJUAI>K 

RUA 15, 46 FONE 360 

imvr/rf: 
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Os banqueiros de bicho, ante a nossa campanha, cessaram 

-— ——: Sloníem a suj acíividade. ===== 

Não será uma «retiroida estratégica »? 

Os serviços da Guarda Noc- 

turna e as considerações 

de seu Director em torno 

dessa corporação 

Attendeiido a algumas quei 
xas sem fundamento que nos 
lèm sido dimidas com.refe- 
rencia aos s, viços, aliás re- 
levantes, qn nos vem pres- 
tando a Gua: Ia Nocturna, re- 
solvamos ou ir o sr. Altivir 
de Lara, seu esforçado Dire- 
ctor. 

ijiieryeiiado sobre o as- 
sumpto, o entrevistado aos 
ut-i-iaiou o seguinte: 

— Se. mesmo quiem está 
dirigindo essa corpoiavao, 
poüe dizer a somma de sa- 
criiicios necessários a mauu!- 
Li-nçào da mesma. 

Caloute o senhor — pro- 
srguio — que eu encontrei a 
Guarda Moclurna com um ei- 
iectivo de 14 guardas e con- 
segui elevar esse numero a 
2». 

Mantendo-a por influxo 
particular, sem subvenção de 
qualquer especie, ó necessá- 
rio que os mesmos assignan- 
tes reconheçam a impratica- 
Lilidade do que a maioria 
v ;ige: Um serviço especial 
.e policiamento para cada 

casa! Isto é impossível. Os 
guardas são distribuídos por 
quarteirões, exercendo uma 
vigilância volante, durante a 
noite. Ha quarteirões em 
que não temos 10 assiguan- 
tes. Dez assignantes dão 30?, 
o que não dá siquer para pa- 
gar o serviço prestado por 
um homèm! O que a Guar- 
da Nocturna precisa é de 
maior numero de assignantes, 
cujas mensalidades sejam 
pagas pontualmente, afim de 
que seja augmentado o nume- 
ro de guardas, para u'a me- 
lhor distribuição dos mesmos 
pela cidade, 

No mez passado — veja o 
senhor ~ eu mc vi obriga- 
tio a tomar emprestado .... 
1.000?000 para atlender ao 
pagamento do pessoal... 

A Guarda Nocturna faz ju's 
ás sympathias do nosso coxn- 
raercio em geral, que devia, 
unanimemente, protegcl-a, 
porque a mesma, apezar de 
suas dofficiencias naturaes, ! 

Diário dos Campos 

eçtà policiando a cidade, teu- 
do mesmo attendido até a po- 
liciameiitos diurnos, porque 
assim se aüigurou necessá- 
rio ás autoridades, ja' por 
diversas vezes. Com ella ain 
da ha relativa garantia, por- 
que existe policiamento. Sem 
eila, será peior. 

—. Mas o governo munici- 
pal não poderá auxiliar uma 
corporação de tanta utilida- 
de? 
  A Guarda tinha um au- 

xilio da Prefeitura^ mas foi 
cortado para a criação da 
Guarda Municipal, que in- 
negavelmente presta bons ser- 
viços, mas não exerce poli- 
ciamento nocturno, mesmo 
porque não é de sua attribui- 
ção. Todavia, a corporação 
espera que os podcres públi- 
cos lhe façam justiça, dada a 
necessidade da sua manuten- 
ção. Curityba mantém uma 
Guarda efficiente; mas a 
sua renda é 4 vezes maior 
que a nossa, arrecadada pon- 
tualmente. O de que preci- 
samos é de maior numero de 
assignantes pontuaes e de 
um pequeno auxilio do mu- 
nicípio ou do Estado, para 
melhorarmos o serviço na 
cidade, que está sendo feito 
dentro dos recursos (fue pos- 
suímos. Os liyros da Guar- 
da estão aò dispor de ,quem 
os queira examinar, para mn 
julgamento seguro dos sacri- 
fícios com que ali se luta pa- 
ra servir aos nossos assignan- 
tes. 

Ahl está, pois, o que nos 
disse o sr. Altivir de Lara, 
a respeito da Guarda Noctur- 
na. 

ist 

j A nossa edição 

especial 

(Conclusão da 1.° 
Gomo uma homenagem pos- 

•h. que prciendemos pres- 
tar . o saudoso fundador des- 
ta folha, sr. Jacob Holz- 
mann, tencionamos fazer cir- amos, aie nujt. < ^ , u prejuízo com a uma m mann> tencionamos fazer cir- 

hora de esperarmo cornmunicações tolegraphicas (.sta f0i(iul em edição 
e nos dê pão, couso- , ia esta' sendo avuUado, sen- ' cspeciuJj c0ln a Collaboraçào 
ranquilidade! un i0 de reddar que o go- dt todos os intellectuaes 

pagina) tendo-se os de outros pontos 
arredados do: posU. , em al- 

não pode viver. Ao Brasi- titude calma de expectativa- 
tudo demos, até hoje, e ene- j q prejuízo com a falta de 
gou a hora 
que clle 
lo e tranqüilidade ! A ; "an- do de acreditar que o go« {je' todos os 
qiullidaúc dos governo, e o ! verno resolva immédmtame-' ,jrincezinos> Entretanto, so- 
respeito ás instituiçõfes têm fe esta situação, 
sempre encontrado em nós , 
SBU BiouB[p)iA B spo} soajuo - o MOVIMENTO EM 
horas yivas de todos os dias CURITYBA 
o nelas horas mortas das noi- 
tes! Exigimos agora que os i CURITYBA 12 (Da nossa 
governos reconheçam os nos- Succursal, pelo correio) — 
sos serviços e contamos que Auscultamos hoie o movimen- 
o grande parahybano, que é j to qne se preparava entra 

01 r rinim 

(Conclusão da 1.* 

José .Américo, ouça o nosso j os Megraphistas desta capi- 
clamor. 
grito. Avante, collegas! rsawjauma nau uav.a mm uc- i 
ha retrocesso, porque não i min ação segura soEre a nth-I 

mos obrigados a procrasrli- 
nar para mais tarde a rea- 
lização desse tributo de ad- 
miração, em yirtude de não 
termos recebido os clichês 
encommendados e de não ter ^ 
regressado de Tibagy o nos- 
so director-gerente, que con- 
traefou naquella cidade va- 
rias publicações para serem 

renda alguma, nos maiores 
aparos para manter a sua 
íamüia, Heitor sempre en- 
controu um homem de cora- 

I gem nobre pela frente. 
Um capitalista? Não. Um 

fazendeiro? Também não. 
Um modesto bodegueirò, 

que se agiganta hoje, tdiante 
de sua própria coragem. 

E este mesmo, teve os seus 
momentos de recuo, mal 
disfarçado, quando a conta 
de Heitor dhegou ás cifras 
de um conto de reis 
aguentou. 

pagina) 1 te «ia Associação 26 de Ou- 
tubro, o dr. Aiiguei Quadros 
teve üpportuniuaüe de, pela 
primeira ve/-, vér o appare- 
Jiio ideado peio aautju po- j 
dreiro. O iiiuslrado advogado, 
mesmo quando era d-ividoso 
o êxito do iuveuio, propor- 
cionou a Heitor Pinueiro au- 
xílios dignos de registro. 

Heitor venceu. Triumphou. 
E a sua gloria ainda é maior, 
porque em sua obra não en- 
trou a. ajuda do capitalismo 

1e sim dos homens de bõa 
vontade, por inspiração dos 
sentimentos nobres que pro- 

«J conneciao causídico dr. .vêm de muito alto. E gestos 
Miguel Quadros também pres- rcomo estes são dignos de re- 

ico, ouça u uuaau i— u   —■ ■■■■ nas puoiicaçoes para 
Attenda ao nosso . tal, em cujo seio parece d110 , jnsertas nessa edição, 
nte, collegas! Não j airda não havia uma deter- 

inv«ntor aprociavd tou ao 
auxilio. 

Indo, certa vez, á 'casa de 
Heitor, á procura do sr. Pe- 
dro Nunes, cunhado do In- 
ventor e então více-presiden- 

 dignos 
gistro, diante do egoísmo su- 
perlativo desta época, onde 
a generosidade tem um va' 
lor transcendental, porque 
só dimana dos grandes cora- 
ções. 

i pode existir covardia! O go- 
verno tem contado comnos- 

i co, e agora contamos com 
I clle. Já venetmos; e quem 
jvence não recua!!! Só volta- 
remos ao trafego depois que 
o decreto fôr assígnado. 

Collegas de B. Horizonte." 
O movimento está se 

desenvolvendo em todos os 
seclores do paiz, pois as corn- 
municações estão paralysa- 
das. 

O controle da gréve pare- 

♦•ide a ser assurmida nnfe n 
irreve dos teleffranlhMas mi- 
neiros e parahvbanos. Ha 
f>on-.-ieeão, porém, de eme 'f 

ndbesão dos de Curilvba se 
dedare amanhã, tomando 
Um c^oaoter gET-al, 

A' ultima hora fomos 5n 

formados He que os teleora- 

Matança de cães a 

D311 ^ f med,da enengica da Prefeitura 
^ • tem nes prodigalizado os espec- 

taculos mais interessantes da cidade 

Hontem, desde as primei- „ , -r , 
ras horas da manhã, a pe- , 0 Karoto Mas pode licar 

phistas "e radio-telegraphistas ' dLTliscaLT'Quem" não 

Passo di Pupo quer uma 

ruritybanos adberiram, man- 
tendo-se calmos, aguardando 
o desfecho da greve cbefim 

ce estar sendo exércido pe-i da pelos sens collegas de d- 
los de Bello Horizonte, man-1 Horizonte. 

0 «Diário dos Campos tem 
novo repórter 

E' repórter do DIÁRIO 
DOS CAMPOS actualmente o 
jovem Davíd Santos F.0, que 
hontem começou a sua acti- 
vidade. 

Quer mobiliar economi 

camente sua residência? 

O sr. Nelson Borges não 
é empregado nem repórter 
desta folha. 

A casa de calcados Ideal 

Recebeu um lindo sortimento de calçados os 

últimos modelos para as festas de Santa Anua. 

Verifiquem o maior sortimento de calçados 

e menor preço de praça de Ponta Grossa na 

«CASA IDEAL 
Avenida Vicente Machado nr. 27 

Não deixe de visitar a "CASA JACOA" á rua 
I). Julia Wandeley ns. 138 140, primeira esquina 
deposito de Justus & Cia, antes de fazer suas^ 
ço mpras A CASA JACOB está hapituada a ven 
derabs preços mais vantajosos da praça por 
estar installa em prédio proprio e comprar ma- 
terin prima em grande escala e nas melhores 
condições do mercado. 

u.üV.mentaaos se poz num *—, "— ., ..., gostar disso que va a' Pre- aivoroço pitoresco. Os íis-, ° u " ti^. alvoroço pitoresco. Os xis- ,, . ^ , . u feitura — porque lá o Pre cues da Pmeitura haviam . , , 1 .7' " „ í ^ , l:v    feito da o temiero" na: 

"9 Mie" t" 

Mim de regularizar a ven- 
da desses importantes jor- 
naes cariocas, a firma J. Lei- 
te & Cia, proprietária da 
Agencia Revistas fe Jornaes 

500 rs 

600 "! 
200 rs 

i '"A Noite lliustrada" 
' Na rua: 

"A Noite lliustrada" 
i "A Noite" 

Na mesma Agencia tomam- 
se assiguaturas para os mes- 

6ila á rua 15 de Novembro, mos, jornaes: 
n" 16 resolveu estabelecer os Jornal diário 36? anno 
seguintes preç s para a ac- . Supplemento illustrado 24$ 
quisição dos mesmos jornaes: Os dois, pelo mesmo tempo, 
MA AGENCIA Por anno. 

"A Noite" 200 rs Pim ^ dé Novembro, n" 16 

dado plena liberdade aos pe 
tizes para u'a matauça de 
cães vagabundos a cacete. 
Dentro cm pouco, a guerra 
aos cães generalizou-se e 
umas carrocinhas foram apa- 
nhando os mortos na bata- 
lha... Aqui, ali, acolá, os 
donos de cães vadios, movi- 
mentavam-se para acudirem 
aos pseudos "lulús" cheios 
de gafein , que andam á pro- 
cura de osso na... canela 

j dos transeuntes. Um espe- 
ctaculo super-extra! 

Em certo ponto, outvimos 
um dialogo interessante: 

Um senhor — Deixa o meu 
cachorro, guryl 

O garoto — Qual deixa, 
cmal nada! Cachorro "hy- 
drópho", já sabe — "não 
tem chôro" — é páó na 
nuca! 

O mesmo senhor — Mas 
esse não está louco, menino! 

reclamações... 

A medida teve esta gran- 
de vantagem: A rafeirada va- 
dià das ruas está dcsappare- 
cendo, para gáudio dos esco- 
lares c tranquillidade das fa- 

Pessoas residentes em Pas- 
so do Pupo, neste MunicipK* 
pedem-nos appellemos par> 

o sr. director regional dos 
Correios e Telegraphos U? 
sentido de ser montada al 
uma agencia ou sub-agencif 
postal. A correspondência 
destinada a Passo do PuP" 
vae ter a Serradinho, m0 

légua além. Ora, bem que^ 
estafeta a poderia deixar, ei1 

sua passagem, na referida 
calidadc, cuios moradores V, 
cariam assim melhor servi' 
dos e não teriam o trabalh0 

de caminhar vários TdlonE' jurus v irnnquiinuaue uas ia- i "c 
milias. TTma semana de ener- j tros á procura de uma carta- 
gi» f- cal «o isso por abi vai     
Ll que é uma belleza. ( gurança social e uma fonte 

Applaudindo a energia dos j qe renda também, 
fiscaes da Prefeitura, acha- 
mos que a medida comple- 
mentar da que foi iniciada, 
é a matricula obrigatória dos 
cães domésticos e a sua con- 
seqüente vacinação anti-ra- 
bica. ' 

E' uma providencia de se- 
•T* 

UM CASO EM VILLA 
OFFIC1NAS   

Oleo Ondulador 

o melhor para ondular os 
Cukelloe. na farmacia Mi 
nerva e na Casa Míchei. 

Onde está d. Baibina 

Guimarães ? 

*«4.U oC CÜXAiOziUvUn vxylil 
tiOi> liicivuiOo ^ 

iilUCi» . 
xVl> í*titOl'AGclGCíS ClOVciii ^ 

iCiiuei a. cate UGiibO criiiii^ 
itüy para compe/Gir certa 
te a ler mais um pouco üí 

Sanguenol 

^angue. Sangue. Sangue. 

Aumenta o peso irez .quilos com ura vidro 

Grande criador de Sangue, Único for- 
tificante com oito saes lonicos 
—Fosforo, Cálcio, Vanedato, 

Arseniato, Ferro, Cola e Elixir d'Garus 

As mães que criam. Os depauperados, as crian- 
ças raquíticas e os anêmicos, todos precisam to- 
mar SANGUENOL. O maravilhoso fortificante 
que se vende um milhão de vidros por ano. Agra- 
dável como um licôr. Dá Sangue aos anêmicos, 
desenvolve as crianças e dá fosforo e fortifica 
os nervos dos anciãos. Muito superior ao Oieo 
de Figado de Bacalhau, o qual ataca o figado 
nas estações quentes produzindo erupções, 
SANGUENOL vende-ae em todo o todo o Brasil. 

Comitê de Alistamento Elei- 

toral de Ponta Grossa 
u 

Sendo a nossa cidade bastante populosa necoss, 
ric se torna que todos se interessem pára que ella 

possa apresentar, um eleitorado a altura de sua popu- 
lação e o seu grau de civismo, ja tantas vozes demons- 
trado, merecendo por isso o nome de "Capital Cívica 
do Parana" assim sendo o "Comitê de Alistamnnto 
Eleitoral de Ponta Grossa" tom a honra de partecipar 
a todos que ainda nâo estão qualificados que se acha 
instalada o "Posto para Qualificação de Eleitores 
nesta cidade, a rua 7 de Setembro n, 92 em frente 
do estabelecimento "AGÜIA de BRONZE", onde se- 
rão prestados informações e encaminhados com todo 
o patriotismo os papeis necessários para tornar-se 
cada cidadão um verdadeiro "PATRIOTA" 

Uma carta que ficou sem resposta 

iXíiaiuos mionnudos ue 
quu u. ,uaiia Eerreiru Gou- 
vaives Guimarães, esposa ao 
sr. Bouiiacio Gonçalves Gui- 

Soubemos, também, que 
João Cassiano escreveu a um 
seu irmão, residente em Ro- 
ma,pedindo-lhe para que tra- 

coiupreneiisuo e eon-aeMm® 
to das coisas. 

Um' cao mordido por ^ 
cachorro ioueo é uai perL 
em casa, ua rua, oacie esa 
ver, pois ucara louco de f 
pente. 

Outra medida que a 
feitura deye adoptar, com ^ 
ferencia aos cães matricuE 
dos e vacinados — se a 

optar a nossa smggestão ^ 
é fazer vèr aos proprietafU 
de cães, que estes anil»®,, 
não podem e não devem s0 

frer sêde; pois já esta' co# 

O COMITÊ 

Jorge Becher 
Joanino Sabatela 
Dr. Dias de Gracia 
João Buss 
Osvaldo Pereira 
Agenor Ferreira Dr 

Nestor Dechandt 
Luiz Motti 
Chede Bufara 

Ernesto Silveira 

Javert R.Foneca 

va, em resposta á que esta 
anciã dirigiu ao sogro da 
missivista. Essa carta ioi en- 
viada para a itaaa, por via 
aerea, ao endereço dado por 
u. Baluina, isto é, para a 
casa de saúde onde ella m- 
lormou havia sido interna- 
da. D. Maria pedia á sua 
mãe aüoptlva informações 
importantes sobre o sen iu- 
lernamento nessa casa de 
saúde e a maneira mais viá- 
vel de ser providenciada a 
sua vinota para aqui. 

Entretanto, embora sejam 
passados já muitos dias, D. 
Baibina ainda não deu res- 
posta áquella carta. Os pa- 
rentes da infeliz millionaria 
julgam que ella nem siquer 
chegou a receber essa epís- 
tola e que ella já não mais 
se encontra na casa de saú- 
de para moléstias nervosas 
onde havia sido recolhida. 

- -   a , ÁQ 
cunhado deverão chegar ao atacado de raiva dentro 
Brasil dentro de 15 dias. pouco tempo. 

EDITAL 

A Inspectoria das Rendas Estadoaes, avisa j|j 
pessoas interessadas no exercício da caça e Pe' 
ca, que não podem caçar nem pescar, sem q" 
tenham obtido antecipadamente a necessária lie®1 

ça, na Collectoria das Rendas Estadoaes. 
Os caçadores e pescadores que forem encj 

trados sem licença, incorrerão na multa regü1 

mentar de cem mil reis até um conto de reis- 
sujeitar-se-ão a aprehensâo de todos os apetrecli 
que forem encontrados em seu poder. 

Assim para que chegue ao conhecimenuQ 
todos e ninguém possa alegar ignorância, man^ 
fixar o presente edital, nos lugares públicos e " 
ical-o pela imprensa. 

Ponta Grossa 80 de Junho de 1934 
ANTONIO ALLELUIA SANTOS 

" Inspector de Rendas 

Casa Progresso 

Rua 15 Novembro, 12 

£ A S O' A 

Alfaiataria 

Casa Progresso 

-Fone 334-« 
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